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0 PARTIDO REGENERAOOR I)Oliti(•a tl tt:i()11:L1, o pal"tido 
1•ot;r•ner:ldor deve ter O nta-

t XilllO ((tildado cri] l:LzeI'-se 

eollsideraa• e l•espoitar pelos 
adver-sai-los colho a illll 

f):11-ti(l() de góver•no; leal e 
CC►i'1' - - w) 

(t4 ( t . 
P1- )p,)nck)=se a e•erc.cr ;o 

govel•m), ! ob o regi tlten 
luan:Lr(-laico, elle deve fit•-
tiìar, ( ié iiicon:undi\lel' ira-a-

' ,lelt'a, :a p,llrez.a dos •5C11S 
Sentlll)e1ltUs 111OIla1'C']IICU•, 

ugrindo Senipre dC-('011t l(. t0 

ou de Iig:Lr()es dubi:Ls. 
, ,r {l 

Se. 11;`10 (fuel- perder o ;sou 
nome, se I1slo quer. rllol res' 
e de' aviltante foi-ma, se 

rluel., ntnsts•:u• (lu c ' uill 
p:i,rtíd(•i de góveï•ili), corseio 
dos Seus direitos e;dos seus 
(lev',res e l,respons:Lhilid:L-

l)cin pOur.O' terlp•, : 1 J d •s •í1 t('1 t 
;tt) Z11aI (! fie l'U.a (• 1kl;tld,)' 1 1 I f t:r , . It V, .' , 
3r•t'21Cr:1d(il' FCfit1ltO,t Lla'dC- •v, DO C.C,tltl'at'1O ll: c>-j- será 

sr- Vi- Inn p:trti(lo; semi ; tuniLnsrt-
llïetaã. `` t cicA ide `r,00p^rati•rasr' jr',lra 

t ) ti 
Se o parti(io sOIYi'cu -:is arras os. 

t'On•C; fUe11Cd:1S (IrUillll le\ 1 `<con1O e nidi-

;111(Iade otl •dC •L1111 Cí"I'O gi -a- ( I:Itt) t)111Clal :í chefia o° ' sl•. 
\e se o- p; l.i•tido,.te\e adttlft '  -I'Cixeil-a dv S')•l-tt s,t•  

CxI)c'1'1CI1G1a (ÌC \C-f' ( IS ue,-

.-1* 

0 par-lido regenerados• 
•:1e rinlanh;l eleger n(wt) 

0 p:lrtido ou Os seus 
^.11t]gOS llilnistros. P a u a. 
1)US, o CasU llnpol•ta pouco. 

Esse 1)Ctl'tld(1 011 gl'ill)C!, 

L's,aL c:c►lle•ti\idade ciosa 
cie pr'ei-onati\a.s e direi(.css 
ala v•id:L pulitica portuguer.;t 
leni, :lg(x.a coiro nunca, 
tlula ()t•c•asiìlO 4t(1 ti ra\el 
de Ieilabilita1•-se, (1C, pi?Ill-

YCI1(Si:•)ldt)-sC de paL;s td(is 
erro tolltau esse reetO r.a-
Iuiliil ), de (lia(, rada diva sc, 
1 Cill :ala :LStalld) nos llltl-

L 

lhos tetnpOs. 

3n arliii nes re'cl irtOs h:L 

C• g o v e r R{i e a i m- Estas forças iniporta.Ites 
do partido progressista, r0u-, 

prensa extran• nadas n'urn esforçocornmunl, 
g e i ra r ` I t:• ^ não de resolvera as questões 

pendentes dos outl•os 111 1 11 1 5-
^ 

teI,i 6S. 
lr; sobrenuLreir: Iioni-osn 

a tól•111,L ('.olll() \ al'IOS JO1•- 

ares CstraugeirOS se i'ere-
-Cri ao n1i;iiiSte1•l (ror►1•es-

-`ist.,17 . ..-.- .. -

c -I.,t fóra farenl a justi(;:l 
í}› id:t :Lf)S ,7l'all(1CS t.alCllr 
tos e g -acides cai•:lc•.teres, 
a quelll ést;ï coiltla'clU o go-
\ erno c1'este p;liz, 
-.D;linos, elll sdguid:L, al-

gilritas ti-1•ipções: 

0 seu pro•;r'amnia, alta 

:•s pl'rn as, que n tu 
podendo c;tbei' na i•ic;Oi•osa 
onnnci;lt;:tOle•;:Ll, det11Ons 
tl•at11 lllais.• chie ` tcdrï. ; as 
culpabilidades dos retis. 

As provas juridic:ls se 

mente lillcral e duma 1)otiti- (l,lesti•a.ln ,z pel•sonalili& 
ca franca, porá, de parte a I)hiv'src:L, h anjos assinl,,dt) 
I)olitica irritante, porque o dellnrll !ente , reduzem o seu 

horizonte a cellula de' > utui caracter do sr. Beirão, cuja - , 
1)etlltetl•l:ll1 %i C)il C1•Stt1n:L 

honradez é:egual aos'splls ta- t , 
lentos-parlaliléntares,s:iberára, ( le,uul„ :dépusifi) ,.ú•. © 

greclados. 
t ► ) 
As _outras 1C\-a1n• a anais. 

:•s oiAl.a., ülut.ilisain a per= 
sonalidade rrtoral, dest'a-
zeln -111111 sopro de verda 
de a figura mais :i.dór<;da 

cA Ret•7ic %) ,*13,mwtipie pll- • , de ldolo,• t:.L1SQ•i, :a.l'I'a %ri11C o 

blicou os retratos das srs. , Dias Costa'é uni completo lio- para o dê spl (•.o'fïltbli(;(f, .<)s 
conselheiros Francisco Bei- mém dó 1 st:ido yue posàuc a =t est(ss' jít. estrtl'i':lpaclt)a; que 

•: 1 
r:ïo, Dias Cosia, Eduardo estima de todos pelo seu c:l- ;1 cl'iti(•a j!lsta c rec a dei 

IL311(;1, C%L- l'lllaÇa, João de Azevedo I'aetci-.-Cur•rAtpuntlr.:, te. » , • X011 d%)Olti; d•'._:Lcilbada :1' 

Coutinho, AIorcira J u n i o r ,- sua OhriL de def•urar.ãú •so 
acompanha(iós por nm arti-
go, assign:ldo pelo; dit'ec•tor 
-I. Jules • Nfenlenlan,. A'esse 
Artigo lê-se, entre •o a t r a s 

cousas, que o governo por-
tu'uez está solidamente or-
ganisado, sendo o s s e ti s 
ruerubró• antigos ministros, 

SC O p:ìl'tldO I'e•>ilílt'ad')Y 11C lllltam ;l um 1'RR(1C \' a-f(:itt►s d:L sua Itiá t)ricnta-1 , q 1 S 
I ,,tllt, (•Sts b:i`c• ilïil() ' (la`s SC-

(;:)O, ess:l exl►crictic;izl (1c• c t i . , z;, 1 íút pessoal (( Tila lontra e' 
( r('t:iriai,, di- ,t rrreilYi do 

evitar todos os escolhos.» 

A 

llr)rtcal-o c,'tctlu)cr:ld:t cll:l' ,:" '` A ' I ,ke0 ;t rçgedorl:t ln;lis sMI-
t•"tt:l:il\`•;Idil à, 111z do).-" tilais hlnéj t, alar( c,•cillpl:.lr 

üús de. I►:'t 
:e1tO e •: ic•:16:1dO dO ca(;.>cf-ue, 

#!'luta-ll(t, c 1w111 :i, - Iev:Ll <) :+ ► pi-ototvpo da desv el,•, ) 
I-Cnlodiar p1.Onipta e cOltl- t`12;L p,)lttic,a, nìtO Cnct.)ntra 
f);Ct;lrlellte u inal ( file` U ' 

r1• , naliru• c:Ludidato. 
CSiTla•a. 

U sr. "1'••1xrlra.dc SOtisn. 
l' u1 chí•'i chie se ilupc) u)lit.i('a ' O 

nha p• ,k) ••e,l - \: tl(►r 1n•c11•- J I 1 
n(,s• , b;'ìllrt±ltc c•011e;;a }«(• 

tl;LI, p.,- L1 sua illlistr:ïr:)',, Lib ral» t0t11 e;(;:il ) t ( lisa 
pelï) s•lt ; x!)1'1 p(,l:a •U:l 1 

'  destlr, : l. •<: l:t p:iss:l;•etn 
e\p;'1'lell!'1:L,dati lilC1:IS pU 

cara ('nr<,a e 
llt,t':Is e CIt,> r:e•••,c.los d:t 

r _ •• i'e';t;(lOi'l:l$ tra!1•1I1C)ilttina• 
;tilílllll!`•itl':lt;aO nat'IOl]yl,lìlll . ;  + 

:ate a!i) C•t 1ïc1O1L'iltlelltr) dC 
esp;ritO - i1 e Llt (u•ictlt::lil<►, 

. - feira cl=) 1):ti•tidO•••i•e<ftler, 
lll:l• III)lulda\ el às colidi 
lies (fuc a cpOclla exigi., 

alui 11OI11e1ll afile, aléitl dc - , , 
iudO i`t(,, s<_ j:L 11 111.x, li` loi.,l n;l:inf.(,, tfu,int•l, pc;clèrt:i 
1tIO1':ll (- 111 d ; St:L ft'IG, 1'eS(11z01•, n e5f:1 (;Olh}111 

faeit;lbil18:S1mó p•1O sou ca n;ts, se ellas 11;ì0 .ti)`SCiii 
1':Lt,tr,I', 1111( ltr)lllr til`pt.•s ); ll t:lo esfl•el:a> e 

se ll:ìó e".rre•isetn(ìs 'suh (. 1)ulitic.Lltu:ute Ii111pO. r, 
n (Lcta•lura èi V , d(i agi 

I 1 nadO1• ! 
se 1'11 ;: L ubede(;cr (agis pClu 
1'C•1,.,ItO (flt•• a Slla IllUlall- 

d:lde p•ss(rt1 e p()liti<:.1 ir-

fundo, do quo pala atictO-
i-idade que a- acta da sua: 

oleie,-lo file conferiu. 

Cll]t111C► :iptant;LçiO s t' "-'i•` 

Uin chefe eonl estes' re-
quisitos funda inentaés de,-
No elegei- o partido regene-
ra(101•. 

Ropresentaildo trstdiç(ìes 
e p!•ii)cil)ios, deve aflirinai• 
o s•u respeito por elles, a 
sua coc)\ic<,.•Lo, a suatirine-
zsL de ci•en(,as, 

Ae pil-ando às responsa-' 
bilidade,s d • governaçao 
pllhlie';t, j(rj ;ll1C10 SC roll) 
dli-cit•) sl, luter-vlf éni toda., 
•h 111 a11j1G•ta(•U(•s dal 11dLt ,w 

plllf•:lt',•;.;üll<'•I1:11IICtlt.O• ! 0 
1'ei`cir<1 de Solisa, de 

raljO Ie:ï.li tiì<l 11, liZchlcO 
4)",; jOrraes republicanos nos, 
clìtO sob-sob pt Ovas ! l .11 

A es(,offia '(fio s̀r. ' Temei-. , 
ra de SoucL pareçc tlìa. 
estal'.1nO1.bidaxs ten(içn( il1" 
tl<ls palites do seis part.idO. 

St o ss . '•"illtezl:x, ',,id i 
o deixou e.Onl v d:a, pari 
9110 teinlar;em mor-l-er 1 

-Cuan0o en nuesfro Conce- 
lho• se plarrten pafaftts, trigo y 
cebolla abonan0o blen, sere; 
ésfe riquisimo. 

Pruebolo 0iscu'ien0o, p à 
ctufen 0emtles're lo confrario 
le regalaré 200$000 réis. 

JOSÉ' DwIESECH 

o 

riencia dos negoeios publi-
4os. 

0 sr. Beirão tíislingue-fie 
grelos seu, vastos contieci-
rllCntos e por 1111( espirito, 
sinc0ra e raç•ad:Lmente libe-
ral. 0 sr - Villaça é uma das 
figuras n) a i s il)tere-santes 
de Portugal e traz gr:lnde 

prestigio no niinisterio Be 
ri-to, alo t'lu il• a•s('gnr•a um 

precioso concurso. Dias Cos-

ta é unia ilìl(,,Iligencia lumi-
nosa e uma ela,; mais distin-
Ctati! (10 parlamento 

pOl-[ ?guez. 0• seus (lotes de 
orador ecualam o lionlem de 
seiencia, culto e talentoso. E' 
um estadista de alto valor e 
de gi ande caracter, e (fuma 
actividade inflai a\ el. AIo-
-eira Junior é tim politicct 
eillltlelite. inielligente, net.iv  ̀

c s•mpathico, dotada ele uma 
intelligrncia conimunic:ltiv:t. 

Coutiillio é unia alma de elei-
( ã0, linl;i. volita(le illabalavel. 
Depois de ter engrandecido 0 
prestigío de I'orhrgat-filas cq- 
loIli," e de haver sido heroe 
lias g li e T• i' a s• (10 Ultr.aiinar', 

vem aclmilüstriu .,o irilperio 
colonial, coral •;r:tnde (,oure-, 
cimento dos"aL sNunipto da 
marinha e do Ufr:lmar. 

s 
A Reate. 1):j,l„n,rrlirjrr• tCi' 

mina', dizendo • que o••liego-
cios de Po-tug:ll n,10 podiam 
ser confiados era lenos mais 
seguras e experimentadas.» 

«Te D,)>eel,r C,,bm;al,diz, que 

o ministerio portuguez,o mais 
f•)rte dos ultimas tempos, é 
formado damigos do sr.Con 
selheiro Jo-é Lucian0, (1110 é 
o verdadeiro Glad-'tone por 
tllgucz. ¡ 

«Paris, 2̀•t-A' redacção do 
Lib,rtrl-I_,isbt)a. ' 

A «Revist a, Dip on,iati•lue» 
elogia millistros poi'ttl•tlezes 

Beirão; Coutiilno, e (fiz que 

Os llvgnlelis libar'aes de 
'ci, íln tÓIO-S; •-; utros filies 

`;d,, irai, a; ui r̀:•;ISa'z(s de 
citici• cl cgntl•ariO: „• .,z 

Grandes, { inesino incito 

ciai! . • ' 

`)≤ )•1as?estas provas, das 
a:15. d,1• asses, ,Cajlelll eSilla 

,a!;oralnente SObI.c o parti-
, dt) i•e.puhlicallo.p•t•tltgrlez. 

p:!`:l.ndes, p,'1C1 +:nl^,ilo5 cri] 

CI1Cl7nd1a5, r) e11CS, '` !` ••#Sltll;-poi'•fl.e; (-olho liltlj-
I'<)bres diabos"!..'. ) t() 1)o t• cliz. a; idLibordade» 

ol h••c,(•-essa chie ora : corre-
Ilo juizo d'1t1St1'l ecão cri-

illinal, é Ó prOcéssO "el•iIi)i-
l) l do f•:u tido repuf•lic:Lno. 

A-ima-deiiios e continua-` 
I'eIt10S. r •• • 

ju•ga•i s•fU 
HO republicano 

Desde j;trleii•o de 190S 
e t:tl\ ez desde :antes, a opi-
ii to publi(•a i-eclaiiia L des-
cOberta d,, c.et'tos fa(;tos, 
lue, 11.ão só pela sua natu-
rez;• ta.illbern , pelas 
(º.«(asas c1!tc 1•e\elarll, p(j-
denl tr;Lzer, corno t3.n1 ara 

pei•tlll'baL )eS <t 

yida n:Lcio,ia 

Desde JauirO de 1JOS 
•fuc :i, opini•LO public:I S'ii:L, 
arlilella a quein-interesses 
cellicìlr,(,ih:ls uïto do-
ininain,• ou 1,1;;1('-,)eS Cl'lI1L'-

nOsaLS nìiO hi•endeln, a v-er-
(l; ideii' a <C►p1111, o publica, i•e-
c1:lílï:≥;á ïIrif), c chie se 1i1t;:i 
luz, tfal- se patenteie a .ver 
(1:Lde.. . 

P,n:).a1-se os crilnino-
.ns . 

Se 11,1 pro\:ls 11r1•idicas, 
sr,e pt?s5i \ el fazel-os c ;L(lir 
•()h .t a(•c--( ) da lei pensa(, é 
►pastel' que Se rel111:Ur1 e•S:lS 

$e 111eS 
submett(-,ìldO-7• 

AOS PEDAÇOS. 

Do «Coi,reio da \Oftc), 

• «•artii?o re•enerLidar.-Salriú 
d te partido, tendo já pu-
blicado a respectivá'declara- 
ção,o -I'.cotnineIl(ladorF1'all-

ciKeo da Silva Lobão Ras-
Jc uilha, herdeíro d'ulna -i)o-
erosa influencia eleitoral nb 

Alto Alemtejo, a qual tem 
mantido atravez todas as lu-
ctas politie,s. E' illn elëmen 
to de grande valor, que per.~ 
(te o partido regenerador do 
-distai ele Portalegre.» 

Do \otici:ls de LisborL» 
:. /_ i,;.. $, .. 

«Filiou-•ze no nosso' parti-
do o ;sr. cons6lTieiro Sabino 
de Sotisn, . illustre. professor 
antigo deputado e antigo ve-
reador da carna'ra municipal. 
Consta-nos que o illestre 

director politico do «Diario-
Popular» • publicará amanhã 
n:aquelle jornaluma carta 
diri-ida ao sr. conselheiro 
.Julio ríe Vill)ena,despedindo-
«e da direcção que tã.o dis-
lindamente t e ni exercido, 

res¡)(c°.tive juï /7Lnl('nt() c,o.i tanto rio tanlbem coe 

FL('..it. 1 das pi-n\ aS g ex.' ii; o acompaallará x ga5, '?: C 

jnridicrls,"`'•1. ri(-irn:a. desses 
(',1C111C111oS CfP.0 n 101 pe11,11, 

lia sua in)pre\idencia de 
dipI(›nua lr,ti:tl, e,,Ousi&r:i. 
re fuisitos índíspens:L\eis1;1- 
t lrna de to(j(-)' CS••e 1'ed,l7,ldr 

1111Ir1C1'O (le rasües :( jus-ta- 

\ CIS at)S tCI'InQS j•i'e('1St1S doS 

cod)gos, soba elevando til-

do isso,e5t:_lo" ontr:ls r,iz()es, 
O;itras pi'O\ as n:)o menos 
C0 lviricentes,de etl•,itos n:•o 
ili!el-ioi•lilelite pulliti\os. 

política (10 sr•. coll"111eiro 
Teixeira de Sousa. FI'gual-
mente tios corista que o sr. 
conselheiro .lntnnio d  A.ze-
vedo e og seus amigos não 
Irao á assembleia geral do 
dia 16.» 

,) adrn r L. A rIli11Q (Ine 
(ói o grande pa-rtido cará 
tis, esfá coinplet:i!lles)te 
perdido. Foi atm-,ado do 
mal dissia'enle. 1; 10 t  1 

e pena.. 
F'altu (le 1íin1)ezst.. . 

ublicanos 
,r 

0 Stt. TEIMEM  K Sl USI 

Caí' OCO 

130 «I-TBEltAL►) 
;h : k T , rt • 

' 0' « Pai z>i escrevia 1)ontem 
r. ,, t . 

O seguiii e. 

«0 KLiberal» transcreveu um 
echo lia dias publicadó neste 
jornal a r'esp'eito dó sr. Tei-

xeira de $ousa, bordando so-
bre elle consideraçõw- varias. 

Pois o caso a que nos re-
ferimos «não devia bonstituir 
novidade para' tão illilstre 
collega. Basta ler attenciosa-
mente as collecç.ões dalguns 
jornaes republicanos do tem-
ilo dá dietadui•a' franquista 
para' o mysterió,se esclare-
cer. E mais rião'dizen-ios, por 
emquanto, por,) a mais leão 
Viermos obrigados.» 

0 h:cho que nós transcre= 
ventos do (EPaiz», . é aquelle 
em que este jornal republica-
no af ti ,mava que aos' àdver-
saríos das instituições con-
vem a elevação do sr. Tei-
xeira ele Sousa a c}áefe do 
partido regenerador, -por isyo 
que, tendo este feito promes-
sãs aos republicanos, -estes 
toem meios seguros de Ih'as 
fazer cumprir, se forem éS-
¡IUCCI(IrLS. 

0 c(Paiz», como se vê, in-
siste na sua affirmaçao, flue 
não ,off -eu o mais Ievé des-
mentido, E, pois,,,(?opto as-
sente que .o si'. Teixeira cie 
Sousa, ainda na pouco alta-
mente elogiado pelo «Bundo» 
e constantemente posto na:-
nuvens pelo <cSeculo», tem 
secretas li-ações cota os re-
publicano,,;•, como as.tem com 
os. diQsidentes, achando-se 
preso áquelles por compro-
mis sos e promes.s solemnes, 
que elies toem meio de fazer 
cumprir! 

Bastava „este facto gravis-
smio quando 30 t< $) não 
liouvesse - para impossibili-
tar o sr. Teixeira de Sousa 
ele sei- eleito cliefe do partido 
regenerador. 
Um lionieni conluiado com 

os republicanos, á frente de 
um grande partido monar-
el)ico?... ;ião póde ser! E 
não- ha-de ser. 

Detis o oiça, valente col- 
logre, se nao ternos mais 
uma- vez o flautista d'Alijó 
;L desfazer-se ela adianta-
mentos ao seu bai)do. 

Entretanto apeguemo- 
i)os cora o ili a-ros.) S. Se-
bastiá-  , advogado de todas o 
as pestes, C(LiC rps poderl 
\111 dos sl,cliall adoros. 



U ®C••••1►c•cii• 4ic •,••cc•l•• 

Merrs pn,fles 

Começou avigorar no dia 
1 do corrente o novo regula-
mento para o serviço de 1)er-
muta.ção de fundos ➢or n.eio 
ele ordens postaes, o qual 
•eornpretiende, ad,•é.m dos val-
les do cora• io e telegraphi-
e,os, as ordens postaes destl-
3ladas ás remessas de .pe-
quenas ( uantias. 
As ordens postaes serato de 

valor fixo não superior a m-is 
5:5000, pagaveis ao respecti-
vo destinatario, sendo frea-
das ordens dos valores d0100, 
2 00, 500, 1,5000, 3 000, 415000 
ve bri000 réis. 
As ordens.. de 100 a 1,5000 

réis pagam, por meio de sel-
los timbrados, além do valor 
fácil aw restituir ao seu pos-
suidor, 20 réis; as de 1,1000 
a'éis a 3;5000 réis, 30 réis; e 
as de 34000 réis a5000 réis, 
40 réis. 

x 

ponfíTeon real 

Foi: dot.erniinado que os tu-
Tnulos do pantheon real de 
S, Vicente, que se acham 
amontuados em 1ºgar impro-
prio, sejam mettidos em man-
soléus decorosos, acompanha-
dos das respectivas inscri-
pçõese convenientemente dis-
tribuidos aos lados da capella 
mór, que se denominará «Ca-
pella dos reis de Portugal». 
Sendo o pantheon acanha-

do em dimensões, vae con-
struir-se no extincto con-
vento de Mafra um jazigo 
para os reis e princii•cs. 

X 

0 Crime ce Cascaes 

A proposito tio hediondo 
,crime de Cascaes, de, que a 
imprensa ha tempos se vëm 
otcupando, e que a. policia 
conseguiu completamente 
desvendar, ainda que isto pe-
se aos socios das «egí»ejinha » 
republicanas de Lisboa, traíis- 
cravemos do nosso w,esr,do 
collega«Diario de Nolici ts>, as 
:Sebif.tlles IIlfoi m:14.()e,: 

«Manoel Nunes Pedro roi 
assassinado por mais d iiii) 
individuo, emCaacaes, depois 
de levado para ali por vamos 
individuos, sob pretexto de 
que iria embarcar clandesti-
namente para a Africa, a firo 
de so furtar aos olhos da po-
licia. 

2) 
J:. e4. VIDAL 

(conto) 

Acalmado o transporte, 
Tlieresinha, com a voz cor-
tada de soluços, disse tinal-
alente ao mancebo: 

— Ouve, Pedro; revelar-
te-hei tudo; o segredo é ira= 
pu,':ive1. Teu pae:.. n<io es 
treme as, escilia; te,, paC 

veiu hontem al nossa 

Pn,mei dal vixita. mas nato 
me subresaltei com ella. Es-
tava tão longo ele tudo ! Pe-
diu <i ininl]a inale para lhe 
fallar cunfitleucialrnente; tio-
1-LIS, depuí,, ,alriu. t•o•de.-pe-
dil•-se apertou-me milito e tar-se comtigo, repellir-le... 
ilituto ,, nião, e olhou-me de n:ii) rorllprebelide,, PCdru, o 
?Modo que c'tr. .. , eiiti corai.- isole 11;1. ( I(' horr'oi o4) o eiI, tu- 

rern-se-Ine as do isto, ? 
de Pile ser teu pa(. N;i.o ceio i ro nprehendu, bal- 
3 e,, Pedro; a 1'rovideltci L I)ucìou e'le lentanlen'e, como 
t1:ãn aros h:i dn d x,110 > a.r:Li {( l,,ni 1,riiicipinv:L :1 COorde-
•• ,je In1r111:L In ï_F} tll,•e-x110: ll'LI' O, pen ,nRtentOti; , ira, 

si - Uai.lt•eiros veill 

hulitenr pedira tua ul ìo.A(l-
Itiiras-te ? Peri,as talvez quc 
deveria galatll.ear-te com,3 o 

Como fui morto? As nossas 
informações dizem-nos que 
os pr•opr•ios el•irninosos o de-
clararam 

Depois de levado para pro-
XIIII0 da Bocea d0 Inferno, 
os assassinos disseram que 
era melhor sentarem-se para 
descansar. e, a um tignal da-
do, de!zearr•el aram na vícfi 
ma umas -pancadas, lançan-
clo-1e inlrllediatamente sobre 
Pile e deitando-o cio clespc-
nliadeiro para o lado do mar, 
onde o cadaver foi encontra= 
do. 
Consta-nos que são real-

mente interessantes as decla-
raçcex 1)restacias ) elo- I,re-
sos de lia poucos (• ia•, Aga-
¡,ito, vidraceiro, e Pedro Ri-
beiro,, que .linda hontem foi 
largamente interrogado pelo 
sr. juiz de iwoZ -ticçao, s(enriu 
as suas declaraçúes reduzi-
da- a auto. 

sr. dr. AhneiraAzevedo, 
que tem desenvolvido grande 
energia e actividade, para a 
descoberta do crime, n:ïo deu } 

taindaraliallffios de investio ação Os e11R •J i çQ—QQ-Qt• Q QQ Q_Q- çç : 1~ ç' 
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Lahoratorio densaios chim icos 
douro e prata 

1•• A 1). t•••ON-10 BARR OSO. 

mingos '_'ernandes Guima- 1 e5fluí•at?e r j Ara L an a» 
r•fies, ex-empregado do com-
rner•eio e es-cobrador ct11n1 
cëntro republicano; Manoel 
Martins Pereira Ribeiro, cai-
xeiro do comnlercio; Agap ito 
Vieira, cIa Silva, exér Pendo a 
profis,5ode vidraceiro e mar-
ceneiro; e Eduardo Amores, 
alfaiate.» 

L•1 LeL 

EXPEDIER E 

Nos dias 22 e ?3 do cor-
rente realisa-se em Bapeeili-
nlios lima grandiosa festivi-
dade ao martvr S. Sebastião. 
Na noite do dia 23 t)avera 

uma vistosa 111Umi11ação ria 

fachada e adro cia egreja 
tocando atli a afamada banda 
dos Bombeiros Voluntarios, 
d'e,ta villa. -
No dia 23, de manhã, mis-

sa solemne e sermão por um 
disti11ct0 orador, e de tarde, 

procissião em chie grandiosa 
se encorporarão grande iiu-
nlero de anjinhos, capriehò-
saniento vestidos. s 
As novenas que pr. cedem 

col)rança dai esta festividade, principin-
rns alce «Voz- áca,ein de ram na ultima quinta feira. 

••tarceil•.•a> reàpeldantea)   

ao inno findo. 

.• tec•ors :•S Racts•t•8 e - Mienua Ia agrìCUí-
f$seeass +nl,• as $ ,:º;• es furo, cuenfeme'Cario •su huen 
9m:s.sr; a• 'c•ste r≤sitaDcetlitar, amigo, F,unqu>e no me 4uiera. 

COMO de forZ, pcilUmog 

o esi;e'.111al fiiv'õe (14, ffin  1, k 

i≤Is15áaZcreM :a l•a;lòst<Dtn-', 

cita Q1«.-àS t;.la.% nn1ZZ-? 

ra • ç,D g•Q•iird d.t;, lego qZw ! 0 ilofifio amigo sr # Avelino i Conforme o alinullcib que 
AN -i c, Duarte, digno phar- ( 1)ublie filio• nn secçflo I eslre-

l1Des sejasil •Itri•at) 1.Ias9sr maceutico do t]ospit:ll ela Mi- ativa, está aberto concurso 
os rexpectic•tas e-eclf3l'ef, 

e` 9 taDacl•► - irara síixna 

repetição file (ICNI)ezI<s 

C0IDD Q MI. aacaV Cºk63➢• :> Ez-

JosF' DO\IF. IìCH 

curso nocturno: Cruz Fama., 
Guilherme e .José Gonçalves. 
e Paé de Faria. 

Entrou no 8.° anho da sua ( Devemos de=t:lc:lr adí:cor- 1t)átX)t); *ao IZeeolhimellto do 
publicção, este noto pre,yl- aso <to , r. dr: Belleza. (to.- Sall- do Me llinó Uett , 10,51}01) réis 
do collega da Povoa de Vai,- tos, r pois, - pelas these.-; cleg- e i5.50O0 réis ri Officina-Aso 
zlrn• envolvift<ls, e. peí:is conclusões 10 do üeniuo Deu---Z, c de cuja 

:• ) resentadats ú de bèm ela-`' As nolssas s•tlda :>és? 1 1 eI] • re•,l ff,t 1114 unibido o 
tina substanciou coalseilleiro D.)inin,u José (te 

•, •, : — - confFr•éticia.  lousa, ( l'e>ta villai.4 
t '0 rllu-•tre conferente,- clin- i 

ì-ia•pifaí •a 4lïlsericar•ia - 

Movimento idurante o mez 
de dezeillbro de 1'J0.): 
Existiam do no-

ven•bro s,`3 doentés 
Entraram ,)-1 » .. 

' 'Dotal... 123 .y4. 

ohiram. (. 5)4 
1'alleceram 
bicaram. .• s,1 

ïi , » ii 
» 

Total... 12,3 » 
f > 

Consultas no • bainco, com 
Ilredicamentos gr itttito•; 107; 
curativos no banto, com me-
dicamentos gratuitos, :>38. 

1' z 

filho ? Enganaste. Conhece-
te, sVmI)mbisou conitigo, jul-
ga-t.e capaz de seres sua mu-
lher, e velu perguntar-me o 
que eu pensava. Nada mais 
natural; anilai promptamen 
te.I?.11e , uru homem ele bem, 
e de immensos teres; con-
vem-te como nenlum outro.» 
Depois accrescentou: «Quan-
to a Pedro, não digo que se-
ja mau rapaz; estou mesmo 
fine possue grandes qualida- 
41'0x; mag por em( canto nada 
tem de ,eu, nac a póde, e 

,Muito melros agora, -alue não 
(leve esperar do pao con,on-
tini , Ilto liem protecção algu-
ma. E' preciso que ponhas 
ter'ino a esti<ts creancices.» 

—R til pelicas... 
—Eu ,penso em te .-m-1,* 

,empre, meu redr,); mas o lue 
ïrtllige, o flue atormenta, é a 
ideia que teu pae, teu pae 
,e li ado 01,1),0 a tudo, irr•i-

Csíen•arí3 

ser•ic'ordia, olrereceti -nus tini 

lindo calendario da cor111rI-
tlhia, de segura, 110-panlioln 
«I' ellixn, cie flue é agente nes-
ta viela. 
Os nossos agra(lecirnerito . 

a consciencia, é imposcivel 
superar este obstáculo. Olha. 
Tber•eza, a lua que além se 
esconde por eletraz d'aquellas 
montanha, é a imagem da 
minha existencia. Ha 1)ou(,ag 
horas ' brilhante risonha, 
cheia de explendores. r erca-
da de tema auréola divina;— 
agora triste, triste,perdendo-
se na escuridão cerrada. Sa-
bes tu o que ha de mais in-
fernal no mundo? E' a viu-
vez, [lo coracãio. E' te}-o sen-
tido bater contra outro, vi-
ver dentro cl'outro; é tel-o 
costumado a esta unifio ce-
leste, a este collsni-c10 iniste-

r•ioso; é t.el-o deixado phan-
taolar o mais encantador de 

tortos os futuro9, para um 
dia lhe dizer: e,gltnr'P,-te ou 

morre. E o coração não sn 
esquece, pontue a saudade é 
o ultim-) sentimento rlue ex-
pira era nó,. Sliii. Therez i; 
agr)rrl é ,1110 cu comprehend0 
o que ha de liorroroso ene tu-
do isto ! 

As la.grim ls corri:vii em 
bagre, ppla-•,face, das infeli-
zes o• labios tremi 111 11 n " mimo peito nas 
convulsamente, a res ) iraçi.o' ía• como 1.0c01)eria o ):1e r n ! 1 l• novo u univ(l •o que alie lagrimas silciecros«s do de,a 
eras 0p1)rc„a, o C•trr ^] n(.i- 0,ta coníi(lenci:l ? ferül :z. 1)il_Lntasiava; de lá sorria-lhe 

i•!)tn)ir111nnrl!l. t•CüOr(1ei <' t.g0= nl"'nkn llnl'•') 0. I)••'lA. de a.blle};A..'.:i0 pi'CC1,a para 4x1- bCma•'etltllrallça. 

ira c•o lethal-go horl•ivel, e ser mrrlonlìi- a lue.ta Xaqucl- ,ritìcar os seu• de,njos à fe- De repente evaporava-se- 
=luto despcnllrar-me naL vr)r..- Ii, dai, espiril0•. lícida(le de ,eu llho ? Era abria-$e-lhe ante 

Concurso 

parti o provimento (te ulii to-
gar de official (te deligéncia, 
du :Iciministraçàu (leeste con-
ecilio, 

Miga •'tnsfruccan Cara c• M4hia 

Os alulllnos das aulas (Ia Por tia achar incom•nod:ido 
Liga, solemnisando, eomó 4001 1101 furte atarl►le de c aril-I- 
-poticianlos, o pl•iulciro antii- PC», o sele talentoso : Vetor o 
-versario da fundacaì•) da es- nosso respeitavel amigo rev. 
cola, levaram a éffeito, no Antonio Fernando Pacs ele 
passado dia J, a festa flue ti- Villas Mas. não toem os lei-
nham projectado. tores de o «Coninlercio de 
A's tres horas da tarde, na Barcellos», boje, o prazer cIa. 

Praça Municipal tiveram {o- leitura da «Carta d'aldeia», 
gar os etiercicios de gvmna,- collab.)raç:io das mrtis bri-
tica, pelos aluninos atas au- lhante.s e interessante cio nos-
]as dittrna,, sob 1 (1n ecç:ïo so s3nlanario, ha tantos an-
do• activo director da Liga sr. nos tão assidua flue rarissi- 
tenente Bacellar. inas veres, que iro -, ►enlbre, 
A' noite, às 7, no salão da tem sido interronlpídat. E- no 

aula reallsou-se a sessão so- entanto, tãw imperioso'o i110-
lenane. tivo da 1,1114 do nosso ilíustro 
C Presidiu o ,r. dr. M, tina «Paiicl'AC10» que Ih'a não, 
l de Ltma, pi -osid( ate da dlr•e- n trra,r•,u ,•'. )mente re•l•ta-

leção; seeretnriado pelos 81.8. reinos a 1111. o nosso pesar pe-
t,Iu,é de Beça o Menezes, pre- tos seus rnconiaiodos, fnzea-
sidente de assenlb{eia geral e cio sinceros votos pelo reagi-
u. José Domenech, ::ocra, be- beleeiMento do nosso excel-
riemerito. lente collega e amigo. 
Usaram da pal:iv.•a alem do 

r_. presidente, os :-:i-s. dr. 
Belleza (tos Santos e AtigusJ 
to Mofiteiro. 
Tambonl profer•iranl peque-

nas alocuções os altminos doi O-venerando Arcebispo de 
13ralga CnticCtlCt1 as seguitiles 
esmolas: 
Ao Asvlo (11;ivalidos réis 

;-o s 

ESntatas 

mern0,-!he a,sinl, mostrou -1 t 
naves<icía(1e 41110 o o1>erario 1 Suflr:igando a alma de sua 
tens (te se educar para, con- l fin+itla esposa, o sr . com-
seguir a em:inr.ieaç,,' a flue ineudador Joaquim Rettoutio 
tem legitlrllo <tirc+ida. Paes cie Villa_N Borla enviou 
Comparando o estado da@ ao Kecoliiiiilerlto cio llleniur, 

elasses operarias em Fi a-iça D,•us, a quantia cie "►át1t1J 
e na Inglaterra. aponta a eir- ré.s. 
cumatancia do 0'0x10 ultimo ; 
paiz,, pela 111,trucção, e pela 
educação, ter conseguido 
inuito m.iis do que em Fr:in- Santo •mi1r0 
ça, onde lança mrio de meios•.,,r 
: evoluciollarios. _ C N' i visinlra fr(,guezi:i cia 

\fio cabe aqui tini ext-ractol-Santa ° daria do Abb:i(le d, 
da belfa oraçaio do taleritos0 Neiva, retllisa-se, áIlialil►ã. i 
advogado, orriç>lo que 1)0410- cuYtuulrida festividade reli-
mos de' tocar da mais pacifi- glosa e ,ornaria en hunr;i de 
lca e intelligente orlent:lç:ïo. 

X 

1 ` —0 salão estava alrlistica-
1 mente o. naineutado, vendb-
.•e c-01r10 pou(•t V,ere.z, a nota 1 

de b(un gosto adequado adnli-
1'aveltlleilte ao sIllnlfie %tiv0 

tia festa. 
—Findos os discursos t►o-

Santo Amaro. 
t`osluina ser muitoeonEor-

I•ida. . 

Tuna acaleinit a 

tm - nos dc chie t,,,.1 esta vilia, no (lia 7 Oto 

ve tuna sess.-v, de pr•oje(,Óes , proxiino Ines cie fevereiro, a 
para crianças. tuna :lc.l(lemic.i cie Coimbra, 

— :lhrith:lntou a feita a • ,ttle rl:lrlí um e-,>ecl'aculo rio 
:L banda tios \'e>Itintarius nvsw0 ffica,ro Gil Vicente. 

murou linalmeute Pedro m i`4 (; o n 11 c' e ia 41em:tsi:lfl;i;nente 
em voz sumida conio a tie ,t.Itttlle caracter para o ju1-
um moribundo; acidus Ì gar capaz do mínimo s:u;ri-
' —Vaes-.te `I:.. mas dïz11, Cicio. Uh 1 mam cera horroro 
dize, o que deverei fazer,? so, mil veie: hurr0ro,o 0 

—Dir-t'o-hei amanh<l, des- pensamento de que seu pae, 
crença em mim, Pile Ines havia cie cli,tii-

Depois ouviu-se- um longo par, desfazer, annular os so 
e intorminavel (ub-it; cort<idò niios queridos da sua imagi-
de suspiros, e em seguida os ilação. Se fosse outro, em-, 
passos, de Pedro, que atra- bora;—o sangue li- sc an-
vessava a azinhaga. gustiaria com isso; mas n 
O pobre moço achava-se, pae.:. como esta palavra Iho 

pois,na posiçãoterrilìilissima (lueini;tva os lahios.como es-
ele Cleanto: Arpagon enarno- ta ideia' 1llC dilacerava o co- 
rára-s0 de ltariaillia• ra4•.á.o ! 
O dia que se'se-uiu a este . \'essa tarde, em vez do 

collocjuio lamentoso foi parei saliir como co,tunlava,Pedro 
os dois amantes o mais cruel tirou recolhido no seu quaLr- 
(to todos os dias. Era neces- to. 'Pinha-se emtim, rev(,,t.i-
sario resolver cio prometo do de coragem; queria. dis-
aiguma coisa. Como? Ahi pular a mão ele Therezinha, 
bastia a ditficuldade. A lueta ora desigual; o pe-

Pela sua parte, Pedro, peai ... grlellino Davi(1 via-so •1 bra-
siva em confessar ao pao to-
do o sou amór, dissuaídil -o 
do 1)1'01),)-Sito de esposai• Tlic= 
reznih:i, mostrar- tile o hor- 
i'()r da oxi ienclal fllle O a tlal' 

dali':,..' so por, ventura tivessO 

dto- ah.turlanar paira senaerè 

tribulaçtws m:lldrtaZ. 0 fu- 
tut•o, cone t,,du o seu tugu- 
ore cortejo d0 angustias e 
de s.lud:uln'-,ergui 1-,e de pé, 
1,11antastico e tem ,,el, d yen 
rolando c) •cu enorme su:l:L 
i'IO. 1 hCl'f''l.11ilia 1'nelitiav:l :L 

fronte no lionibr,0 ele sea I,ie, 
elle a11*. fiava-: t, delìtlah , 1110 
um beijo li,% face; depois... 
depois, uma. nuvem fie san-
gue toldava os 01110: do de-- 
gr•aça(lo, e cite não vi>,. 011 ! 
Irão 1,0(11:1 ver diais nada ! 
Passou assira ,lutas 11o: a:;. 

ao cabo d'elta5 levantou-se e 
dirigiu-,e au aposento cie 
,eu Arte. 

Já livido.. o, állios torvos o 
detg:l.rra(ios, osl,raiavam ,(,-
ille v;lIza► lento e11• roda, co" 
1110 o, de 11(11 louco: os Ca- 

belfo, onclea.vaun-1110 em ( kc 
salinho; o pa so era incerto, 

ços com Gol iutl._SeccundaI- a. respiraç•r.o alterosa; senti-. 
o-hia o esforeo divino? Qiieni am-,e-1110 os latejos fio COVa- 
sabe ! 

Fluctuavn-Ihe rio espirito Quo admira ? 'Pinha-}i]e 
rtnl turbill)i-p) fie ideias; a basta(lo um .niomeilto parti, 
ntomentofi, a.- espera iç,_l ! e- devorar tq(10 o que ha de 
vantes-so-files do , intimo , d' am Lr,ci u i existencia, e a-

a: su:L 0,•pera;iça, futuras, :L11n;L, tos •iovõávatli-lhe ra :l.fo;1i' o i P 

n.n ,• inll.io•,ive1, dir-iil u — n deus; I t•ercra ; 0]111~- l,or isto f11te Pari; o vaa!llztva os o111os uri} ii}'ferilq " G•et-

lento. Que mais ele pode,r•i L 
travar ainda], nos labios ? 
miuhou. A coragem vir]!í't-
lhe da desgrac a: o,s ilt;•Iire 
llgo teinem, • f L'.jniíttúV' 



40 Coe ><rnerclo de 

vergonha para nó que tendo 
ternas pi opri►ls para a _cul ti l-
ra do trigo e da batata, es-
t e)amos,, quaSl diariamente, 

a vcl• descarregar tia e—taçã,-) %< 
do cari)inl!o de ferro wa`on•, - • 
C wabo!ls de batata (to Doura,,. 'r(TIS artes do meliffi» , 
O )ovo atlli reunido, en- # , 

i/1u t•e facto tem acontecido {;sim! este titulo eneetotl a 

publicuçáes naves 

Eomeco de um rebiacdo - Ele-
menfos ' pura a historia do 
Reinnao de U. Mfinoei ii 

Aeah,1nio5 de receber o"1.1 
fasciculo desta obra, de flue 
é auctol• o conhecido publi-
cista Armando Ribeiro. Pela 

JO«io Pratico, Phases Ili i i- G'/rrìirntNtt[ r G'hut r:x .11 u llrtc3 r. D. 
CaS; Lisboa entrcº•*àC ao DO- J se1;h.;w1 ria S;lc,t G tolp,a. 
verso-militar; A roclamac'ìu) P r I);u 113, n ir. D. Celi,l 31,,-

•}ro•clganda agrico(t7 

A pedido de` um cavalheiré 
re,•;ideute ela Barrosellats, a 
palestra do ultimo±domingo, 
versando sobre o ilecesslario 
desenvolvimento da aàrieul-
tura, realisou-se pelas 3 ho-
ra~ e meia da tarde, Il'C•strt 

f•r'eguezia do concelho de 
Vianna do Castello. 

A coucorrcucia de povo das pua aetualicllde e selos sunl-
freguezias limitroplles, era 
.;ulterior ta 800 pessoas, facto nlar'ios dos dois primeiros ca-
ibre bens pôde demonstrar o pitulos e posse avaliar dg sua 

MI ►or•t<• [leia: interesse coro que o povo co-  II ,je, na ara. 
ine(•a a cuidar dos asaum- Capitulo 1-. D. &Ianoel II; ,.,t de Alello e 
Atos yue suais possam redun- Os ultimos èchos do reaiei- de. S/i(sn. 
(lar em beneficio da agrisel- dio; • A ( aéda do ministerio ," D ilPir ;,r 1 D;a lï ris 1,r 
tora. 
Assira conto nas conforeil-

cias'ott palestras anteriores. 
tl'atell-se a111,Cm rc'sumo.por- I'Cgin; Ilellilltto do Coil@elho ceda j,¡rtr,t. 

que tempo não 1•avia )ara ; da Estado; procurando m D;,t 1.`•, o ar. Jutïo G.[etan. , 
mais, (Ia neces•idade c e se nisterio; A ultima. ilitusão til-
adoptar ,l.[ S;lt,,, G',tr„p,•• 

unia cultura que po- Jo,ìo I, ronco. • , 1);u :. U, o ar, Francisco Ctti-
desse sei' bastante remunera- Copitulo II-0 r•eaicidio no ,J;1,l/ I'tulr[rl, D tirtfctx. 

flora, visto (file, actualmente,o est.ranbeiro e em Portugal; 
nosso lavrador- não tira, da 0 luto na irnpr•enst; o'bovo 
terra. os lucros que prerisa'preaidente (to con,,elho; \o 
de auferir , Irara o recomperi- )aço; O novo ininisterio Pa-
s,r do tr•a61110, I)rirlcl}1al- livras I-enes; 03 r•e} icidas; 
alente, que cora aterra elle n luto na carnara municipal 
dispelltie. de I.ishoa; Deputações es-

Aprc•entou-lhc, como seu- t; salg(il as; A posfie pntriar-
do uma cultura (lu(- por ago- chal 'cie I.i boá; ` Posse do 
1,a se llo< :aprescnt:t haSt,anie Bispo de Beija. , 
renlunerador<a, a cebola, por- `• edição que é esmerada; 
(toe e a.i tendo muita opor- 

e contem murtas illustr alões 
Cação pura o5 pa:zes egtrau- r s•nz) itííz ele -(l.trert/ n'cstt e,-

r é da casa editora João Ito mano til Iretc. geiros. L, se uidarnente, o 
"forres & C.a, cone zzMe lia 

tribo e a b,tt<'Lt,t, ylìC tCenl I -1,,greRsou dC 
rua Alexandre ller•culano 1 • , 

a r ande consumo e é . Ir ( t' ,a n ., pa.'s,U aa J`r fria e1, . 
-Lisboa. As4igila-se aos fas<- it,tl, u ar, rir. J I-c..11 rr;,t 1,l. 
C1Cli1Qs de 1O [' C3iq, Ou •a to- Sf t I-tlixìra I';nt , li Gero n1, . tt , 

atos (te 2U•!.) réis_ lcy,vl, 1,l, pructir•rt•lvr 

00•f0i T 0880 r•CBI00 
pargo õa Egrela 

Jïattos Grafia 

da: 8 t;a 11 da In 

' & gitel Fonseca 

das 13 ás u da t. 

  1ot 

1-> i •1, Z`1, 'i(-1  i i1, 

Fazem (tiinus: 

Arrgasty 7•sixe'-
31,inicl Jlrl jlt lln 

X 

Il: gressou d'Aiwit-tint+s o tr. 

cr,ritlr, ds !`;%Ias i1„ra, ntn;t) d;-
gnu adm;uixtrudur Cl 'CKtr, 

lIt•,. 
-Cus( stia ex. ma esp )sa r f(-
- ria rl ,utrGr-tsir,t 1) tr,r 

L ,sbia, o ar.,rlr. Alit,niu A•r-

(jastu \`.q rc;ru S,at,/, n(,rr.,ti:-

n,e. ril/N 

ar. Vise ,, JIC•.me d,•, .S , 1,t:•t 1',- i d0. , 
reir,t s óraa,•oncellut, ,lc 11 r,ry.è {1 • •' - •• •• 
-Cmt ;r►ua mf-riw), 0 91,(, BarcelloS, 12 de Ja-

utttrtD;dBntun"o, o nuFF., rt t-

com o do outros centros otl- 11a I)tiblrCa( 10 em Lisboa, cem 1,(1,91'9, ar. rir. AFpt,l P.reint •j 

de estas conferencia: se teem + ,ob ,i dirëcç o (Io sr.AN crio 
feito já, ficou convencido/dè•óCóllaies, i>ni '` ira (írclsQa.nto 
que, realmente, é Prec•i•o i rec i•ta yuinzen al i}Iu,Cr (ida. 
trabalhar pulo desenvolvi • de(licada a trate:alhos de Sor-. 
m(•nto e pro;res•o'da agri- r•ellleria• clilzolagern e Nádi-.l•7  
cultura. x 1, r•t•.•o,•collaborada`p(5r, artistas - T1,1 puaa,trlr 1— riu- itr- 

fa lima IIt' pn iil(l1 ' C eQcriptorõs`(irí .ai'tC. • , „alai +tt'.r ,ly 1,t nenerrtn,l•r e rst -

r.lue muito irltereS sa o lavra- o l., (lua tenlo4 ,rtrtrrcl. Larcrllct(.4r, ar. J„rtq(t;nt de 
dor. C, por este 11 iras ocra- `preRcnte. iilsori= i silos Rpe-': S r+lcn .V,;i+a. 
lender•, éque as conferencias cimens de obras de fel 1,0 o Deárj,truoa 'u seu r„17;du riste-

- teein tido, senlpi'e, W -ande ura texto ínuito variado. l7elrciutr,nt ,. 

concorreu ia de ()ovo. 0 preço da :tsairirlatlli•a és 
A pal(,strtt do dornint;o pio- apenas de ?- 100 réis por an-

ximo, efïèctua-se era S. &li- no. 
gliel da carreira. A redacção da, nova revis-

ta é no Largo da Abegoaria, 
Z7 -Li•,hoa. q ,r 

100;.5000 reis, fixado no 
C.odim Administi-ativo . 

13;ii'cellos, 15 de Ja-
neiro de 1910. 

Ú _ tiiiliilistrador do 
Cclncelho, 

Conte de T711as Zoas. 

Soirée 

Se-pildo nos inrot•nlanl 
realista-s1, 7111181111,1, domingo. 
no (Ia Asscrnbicia Rar- •Ternos I.)l-0 ntc o primeir•n 
celleil.ze, urna a•nirée►1 pro- nttrnero <te «A 1,,é Catllolic, . 
mivi(}a por ttin grupo de,so-
<' IOS. 

Ouvimos tan)bein que, pe-
so- preparr,tivos a que se es-
tá procedendo, a r('rltlilio de- 
ve muito t)rilhante e 
ni►in)adta, doirando por certo 
aos inelhures eni 
tt•das w; pessoas que a ella 
CItI1COI'r'CI'Clll. 

PA.e(-eado semanal 
d• preÇO., (1i)s cereaes 

Ilc ,r•t) n1(1•cado, n1c41< tt 

373, são os seun, ies: 

Milho batuco-570 
» amarello-r)-IO 
p alvo-800 , 

Trio-9.10 
Centeio-58x7 , 
yeijáo branco=`)00 > 

?• amarello-760 
• vermelho=!4A 
u ra jad o-700 
a7 fradinho-7-10 
» preto-800 
,) nlantei,>-a-1x5000 
» nütul a=700 

Painco-8(10 
`I'renln ;:os--180 
Baltata•, 15 Ditos--t(')(1 
Vinho, pina de, ?39 litros 

-10 a 11(5,1)(x) 

ir 

gal. 
0 numero que temo:: pre-

sente Iii"t-e oR retratos (Ia 
fallecid l duqueza de 1lA1mel- 
la - (la , sr'.a ' vlCC0r1(lesst) do 
Paço do Ne:pereira e (la,ai .a 

i ̀o z D. lioãa &faria cia fi•neeiç,)o, 
e ainda urna gravura repre- 

1? ° .l entendo um. º<•peetoi , do rio 
Douro por oceas►ão da ultima 
cheia. ttirl= ::'#,: i 
Tem-a sua n-,r•ua 

de S. ,azaro; 21)5,'Porto. -f 

«1 •é Caf(lolictn 

revi,tra religiosa iliustt•adtt, 
(sue no 1 do corrente come-
çou a publicar-se no Porto, 
tendo como director o sr. 
Joan de Franee e corri ft rol- 
laboração-- cie • distinctos os-
crip[tnres. 

I.' )ropritl(la(le da Empre-
za E(•itora do Guie, do Com- 
mercio e Industria (te Portu- 

I 

r 

I •- l-l-+I•• I - I I r 
FRIEIRAS 

Curara-se com o 13a?santo Ce- I 
1 leste de Fernando (•U0r g ado, 
o uni. co que as cur,7 e erit,7, 

- o Mais certo e o mais ejJical 
i de todos os reinedios. O unico 

que no estrangeiro teliz sido - 
atro das mais gatas reconz- I 

peruas. Frasco. 40o reis. 
!'harmacia . fieira '7•,Zn[os -

1 13ÁRCIsLLOS 1 

du S'lea. 
passar tina di,rs ú tina 

crtsct d1, ,•> urrtr,t, Villrt dn Cm- 
al-*Y•, sr• Ar(y,eart , 

-Isstcre h., 1,l;,1,s rut 13,tre,!-1 

G,s o ar. rir. T;to P,)ut:•s, 

GRUPO GIL VIGEITE 

São convidados todos 
os srs. soei( :)s d'este Cru-
po, para elas 1'P,(1I11(1o, 110 

1)1,0\11110 donlin(;tl, 16 
do corrente, pelas 9 lio- 
I'as da tarde, na I'e(-la('-
rã0 do « 13arcellos=Revis-
ta lixos (Ia Assein-
bieia 13arcelltellse), resol-
veren-i a I elhor fOrl a 

de li(Iuidar todo o activo 
e, pa$S1Po, ou sow eleita 

ii 
Ilova direeçao. 
Se 111.10 comparecer 

Illltnl'I'O Slil)eI'1(_)r , I7rie 
tade dos so(lus, previile-
se que terá lograr tio d0- 

111111 o itliltte(llattl'. ,l 

M liora e, no IIleSIllo 
Io -al,-1;ara c0lZI clual-
tler  I!(Iln(;ro cie; rf)cios, 
ser o ilssu111pto resoivi-

nem -o de 19 10. t 1 

' c. •DIREGÇ IQ. 

, 

"CI 
_ _••.•r•rli.at•.•;••4• • 

publìt;tt';'t• 

df,t 1 dO •pl'oxi" 

a,td,) cl;rt;cv lr,rtrrrnse. ! III"l, ele feve1,elr(7, 1)elo 
Cutrr sna il.T.tn• e,1pnaa ret;- 111(',10 dl:l, 2Z p0I'ta d0 trl- 

r.,rr p,rr,t o 1'„rt.+, u rt ,faro p,,- ̀ bllnal n(11c laI desta co-
e ,rlo'y, ar. D1111;ligis til 

l.t chá E,t ,,ret;, tnal'Ca, Sito nos Paços l_i0 
Conc(✓lho d'esta villa de 
Bareellos, nos aptos de 

ADN11(fli. .k  1)0 exe('Llç-elo . 1)t"t)Othecaria, 

1 e111 que e exequente José 
JOSÉ BELUZA DúS SANTOS i 1 opes Ma1•tiiis, solteiro, 

I•SCi1Ip'I'ORIO: 1111,1101,, proprietario, da 

-Rua D. Antonio Barroso- i (,idade do Porto, e e e- 
espado 1.Iaria Thereza cia 

e Alarido José, da t 
Silva, da freg(iezia de 
:>alita Eti,'elii•l de Rio 
.ovo, (festa Ineslna CO- 
Matlea de Barcellos, alas 
elle a(1/_ente e111 parle iil- 

rer ta dos Estados Ui il-1 g<ce:.% de c.alz cãs ailaiQaQ•c- 

dos do I1raz11-fie •tem •a cie l3r,aa€3 :z •':na atara 

do procedtw 1.1. ari,emata- ntlnlella:ai d,esfe con- 

(,fl() d()s predioS adeante censo <IeRarcellos.c.ol3a 

(lesig adus, 1)eI'tencenteS 3•'0 ref4 ctai clt>tataci3•c 
c la•3i!elralo de 10.a : 

k(biliillistilaç€10 do 
CÂMICCI111 , de, 
Barcellos 
1[10.-% t'UlrliPi0 

Peraide inibi e pOI' es-- 
I)aco de trinta diaR, a 

1'olltar ( la pul)licac•ïo cl(► 
1 
ultímo aliìlflnClU, IloS t•lr- 

nlos do 1)ecr'eto do 22 
de Dezembro ele 18!x?, 
acha-se abei-Lo c(me-lirso 

docu ln,.,-fiL l para provl- 
lrlent'• d0lo;_ ar ele ollicial 
de c(ili; erlrias desta Ad-
►llillistniçf-Ão vaio pela 

nonlea(, ão de Francisco 
.1os(• Fernfuules pari o 
lo,rai' Cl t' •lltlt(1i11P11St', Cf)l1l 

t) veIl('Zlneìltl_1 anrlLtal CIG 

Fonte Fria, frei Uezia (li- ' da Fontè Pira, coni ao,ti - 
de rega e lillla d  
que eili si •e1n, e arvo-
res de vinho e latas. 
Ambas estas proprie-

dades entram eia praça 
conl o abatimento do res-

pectivo fúro e laudeinio, 
na quantia de gU`.1trO e11-
toS sessenta e uns anil 

cento e setenta e cinco 
reis. 

Pelo presente são ci-
tados para a ' pr•ca 
quaes(luer credúres in-
cei-tos e outras pessoas, 
trin-i de assistirem à aI'-

relnataç<áo e ahi, deduzi-
reni os seus direitos, 
quel'eI1do. 

Barcellos, 16 de De- 
zelilbro de 1009. 

1 

Veritlgliel. 

ta de Santa + ubenia de 
Rio Covo, filie entra ein 
I)raca pelo valor cia sua 
"v;lli;lç,to na quantia de 
duzentos e eincoenta mil 
reis 

•3e • €2C I SAZ der ráa 

za de os o a a0t)ão 
•`c 3•ea,a tìï;••; r2,oI-rteti, cda 

fregaae,ia de Ps•>p,t:it6sic, 
c=(:1,sesarea de %i i i n do 
t<Oadir. COM. 
de, Mil Dão c r a,2 (11 EDIO 

de -20." e nos bei-d,1-
roi, cãs joão die 

•,º ca tÁ •• Rc z3 l al de lllt l o 
OUovo, e0311 MA 0,140 de 
e€ ute,l0 (e 1a33c3c•3a3ca clr 

Campo da Cova, de 
lavi'adlo e matto, • coam 

agua de rega e uveiras, 

110 Sitio dallibeira,sitaIla 
(reguezia de Santa Eiio-e- 
liia de Rio Cóvo, (ltlé en- 
tra em praça, coral o aba= 
H in e n t 0 ` do I'espectívo 

foro e laiideililo,na (1llali-

Lia, de duzentos e vinte 
cinco Inil e noventa reis. 

13ceto cie º aliz cie uniz2re-
1:3 de prnho aos hei-- 

ciìc@c•n• cie Anioc3jo- Zalz 
da Gaanha. alie, 15,a tz 

•••ã•i'Sn'ía,•t f•C l•áill(B QcS6't1, 

1 h à cl• e 1a3 R 3ei:€1ÁQ de 

o 

.eira lle(1Liei-Ia,Sit.a na 
A( ra da Ribeira da Areia , 
dita fregwl1Zla fie •illtta 

1:11uellia de Rio Covo, 
t a ni b e In chamada i da 
Areia, de la`'ra(lio e 
lnatt0, conl uveíras e 

a•lla de rena; e 

9 o 

fios mesinoS exeeittaflos, 

os gtiaes serão entreblles 
a que111 maior lanço otre-
Tecer sobre o valor por-
que etltranl eln praça: 

- Ren.% de ralar :31lodIaen , 
1 11, opte 1{ ria, dita fi _sue- 

Cosa torre n torre, Zi11 (lo Sll ii il l Etl(r('llla cie 

colli. SetiS COInÌno(lo c0- 1•10 t;t)`• O; e 

)e,r[o'e eirado de lavra-
(110, Coin aUtia de •ft e 

lin)a,e arvores cie frusto, 
lataclas e. tiveiras, allodi- 
fll, situadas lia lon da 

leira das .areias, ou 
Leira Velha, situada iio 
togar referido cia Al;ra 
da Ribeira da Areia, de 
lavradio e Illatto, sons 

(1011a de re(-Ta 
_\nibas estas proprie- 

nades entl•anl ela praça, 
C0111 O , ttiniento alo 

respectivo fúro e latide- 
rolo, na quantia de oi-
tenta e uni mil cento e 
vinte reis. 

R l o 

Tomadia (Ia Bouça, de 
lavradio, matto e pillllei- 
1'Os, sitilada Iro lo(?aI' da 

2.0 

0 Juiz clã Díreítn ; 
r 

Y'or ueira SOitto. 

o ,eSCriì'a0 do J. ° otflcio, 

João José dos Santos Terroso 

Joilo de Faria Junior, 
de I3-ti-cellillhos, partici-
pis que tens para alugar 
, illua brande quantidade 
ele liast•ros, j)eclestaes e 
fiai ërs••c.- utensílios pro-
. pl•ios para oI•••,1nellta-
(-1e3 e arraiaes, tudo i-lo-
VO e cie Basto elieito. 

Eticarreba-Se tambein 
ale ta II t o 
n'esta villa e coilcelho 
sonso em qualquer outra 
-l)•ll'Le.a, 

Casa terrea e eii'a(lo 
ale lavradio e matto, si-
ttlad;i tio n1eSI110 lO0ai' ¡ 

t 

l l'r04)riedacie 
Vende-se a niaanitica 

propriedade de Saino, 
eln Villa Cova, que per-
tenceu ao fallecido Car- 
\-alho, de Fão. 
E toda circundada de 

muros, toda coberta de 
ramadas de ferro e tens 
boa casa de l)al)it,tção. 

Ver e tratar cone o 
ex.mo si-, dr. Mendes do 
N'alle, Ira 111cSllla ll'eorLie- 
zla . 

quudrupei, •-c 

Del(ino José Pereira, 

morador na Rua ela Poli-
te, ela Barcellinhos- Bar- 
celsos, casal') eia-se de elli-
balsainal• ages e quadrupe- 
des, por pre(,os coiividati-

dos. 



> 

p 

LOJA DO POVO 
—DE— 

João de SouSca. 

RUA D. Al\TONIO BARROSO BAUCELLOS 

1r1s a L": 

Magnifico sortido de fiatino,11; s pretils, '-»q leis, dia-
gomes ecasimiras de co , para fa±os de sobrecasaca_, 

casaca frak e palletot. 
dica collecção de phantasias para vestidos, etc. 
r,+lanciIas, eiút•s, morins, pon,nos crus, riscailns, ete., ete. 
Completo sortido de anittdezas e tecidos pára f ijrt•os 

ilinguem compre sete uêr o sorfiõo casa, «£'tem par 11Gidwfi: 

Vender barato para vender inuitõ. 

PHUMACIA DA SAPATA E HAL CM DA ERICCPiMA CE 
. B•RCE•I.OS 
_E•&1• ••Edillcio do Hos-pitak -zc_z 

1 ç 

Director—iìpelino Ogres Duarfe 

pharmaceufico De I.& classe peie, únicersiôÉbe ce CGimbr4 

Esmerado sortimento de todos os qut 
,guarnecem lllná Loa pliarnla(•ia. de seott-
ros. 

Companhia. cie Seguros 

- - « F rall e-rIii(lade » — 14 
Sociedade nnonvnia de responsabilidade límit>tda 

úipifcl--200:000$000 reis 

Setimo al,nno de lx)nnti s aos Çrs, segul aidos 

Esta companhi, efectua seguros nrarrtinros e trr-i-estr'es a 

preços "0.',oayeis.c ?en: aaenles enz todas as localidades cia 
pr•ovmCra do Mirrho. 

Séde ent Bi-a,,-a.' 
tìgente em Barcellag, 

Eduardo liiydio Vieira Ramos 

Adubações aacomi-riocla(las ias culturas 
Aleira de feitas pava.. imiitils cnlltlr,l 

exislettl à venda das nlell)oi'es c.ls<.s dt Lisboa o 
«eotllponen1es p de as adubaçOes •i jwoj 1%1- 
das tis ilivei'sa,s cilltur.is: 

_X19rat0.de• • cCdie, 

de eal 
1• EID 1•<•i{• ct;e •étas.a• Li jcs 

de IsE+9:a••ïe• 
t•>Ealfaato de pol.:abel{a 

Ge.:'sB. e1e. ete. cie. 

Ha, sempre o masimo eserupulo na, pilep:irarçào dos 
adubos encoinmendados para que os seus efI'eitos sej•in 
seguros. 4 - 

Prestam-se esclarecimentos quando"sejatim precisos 
ou exigidos para a a,pplic;açãc, d'ostes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOA•VIM GJ••ALVES DA SILVA MATTOS 
Rfe,iõor e meõiõor official Da Camartl municipal De Barcellos 

RUA FARIA BAUBI)SA, 49 

Todos eis adubos eonsumidos ilos Illtimos dois anhos, 
•--por si;nal coro exti•aordinalrio s resul(.al,d•)s---teeln si 
do roriiecidos pela importante e acre-
dit;v1issurial, Casa Herold t;• C.a de Lfsboal. 

Pliarin acia, e Drof a r'i a 

GAlLOS MIA VIEIRA PM 01 
Rua Ba jorra õe Yreifa —Bercellos 

P71O7-Inace lu, ico 

ÇeïtiÇO pe.r,:tlrellfe 

Deposito rle prodnctos cllimicon c pl,arn, +r+Cntirt 6 n•c i• nar`a c ca-

f.rZr.,•c)ii•••s— Anivls , ni • cI•:t•;s••,.1 ];;,tliu.s 1• nnrla•—`ir. ìn•;ts--Irl•i•a-
dor(.--Tnormnlilc,trns `,íni±as s ;11irl;u.es. ,; . 

tltc. C•o•i)1)lol:o sm ti ,h'•tt• tintas, olens, • l•'otiarle•, vc(rnizes, pn:cçis _ t•• •' t?nd.l. X111 t ! l,`1-S tis 11v1'11.1'l•l i, co '1'C•°1N_•llil•I1LE'S 
t^ —lttrli = icl,tcle n(>a pre` os. --i ulverisadores dos lllell r0 z 1 1C.. ' ' J t J ' .o tt proa 11•clrt •('i!- ,  • 1•l• I_• A11• II 1.1)A ° aitccoz•es. , 

I111•1 d ► •41ll.cl•i111, M. 

trimestre  
semestre  
tr•1I11estI'C  

por MçíX Porku 
+Traõucção õé flgosfinho Yorfes 

«0 Com ercio (l e,, ••1reellos » 
Sh,1XLA AB10 PROGRESSISTA 

•eôacção, adtr,inisfraçúo e flupograplli a: 
Rua D. firifinio Darro•o, 

ASSIGNATURAS: --

[Pa. amvnfo ad-oa ltadol 

I3arcéllos: • 

\o'Paiz 
semesh`c  

Brazil anilo  
-1 1 à . 

PUBLICA ÇõES 

Annuneìos, cada Iinjta.   :3Y) reis. 
Repeti(,ão ....... .   20 » 
Conlmunicados, linha   •10 » 

—0s st's assïgnnilhes tecm 25 °'o (1'al)atimento. 

—Annuncio litterarios, 
:í redacc,ão. 

M) reis 
e{10 » 
3(30 » 

420 •) 
' óó400 » 

•I•atis, Iuediante, _ um exellll,la! 

i 
—rinnuncios-recl<tmt? annuae.s, contraieto esjì(cial. 

Grandes paz•, azens MMIdas 

0 mais imporfanfe esfabelecinierifo cio ninho e cge'tráis br.-
rafo netic•e. 

Laço •,2 }1.o :fa l:GLII e nrl& BAtiors De stelfús=$& cetlrf. 

]li,- -r-" 0 MA -'- 8 • A'T 0' Là BA_  
Do que era) parte' alguma 

f 
\inn<iem com pre ; nacm • seial vera W 

novos preços. C011a •ãesen11,ob Ca5t, 
cie mais cie 1(1(1: ),00 1,1-, ).os -. • rei-

rc - G-ravaclo;•; i•eclnc'caóe- 
eni fl id(-). 

I'eratil = 1';ltls •0 ttnl•0 AQ•t3i ,x t10, 

,Cra1 vt.` 3 {i{Icr :ac:tj+:t de :ser j>°i-
hiiz•a{Z{a, que deve existir en) todas n 
casos, collsta de `I'alhe►•e•. C:u'ímbo• 

•• herra`,ens. P;ipel:u'ia c j,rellsa. de co 
jìiar. Livro., erLl br:ulco. Co11eíI <lf-Z, na 
tc111rts (ic barba e torlo•,w; arli os d1 
barbeiro. rtr ,c'is, M1 Ual . cie pintn.t o c:1-
bello, rtun)eraldores. h'jtovt apllia por-

taltei•; lCtr ls e (' 11a1)as e- r1naltadas,, fo-

rçit os a j•etroleo e alcopl, üliros, b,1lam;as. foi<,es par,'. 
quarto, de ni inteiga. carne .c•luloa, _ ferros ( 1c 
il•is•ir. -carreiras, mallinhtis e rnono<,ranlnl:ts em ju <1ta. dou-
v, ror ent casal, gatic•hns parai reul,íl: la•rr•, (erros jura srl 
lalr . a C11k4rlll)o, candieil'os, ratocir;ls`, •b;írbei4o çili ea'•at. 1>i 
uc•cult,s, enlletns com'liniat llcrrnalnentr; Inóiíllio5 j1;11.n cart` 
snbí>Ilere de tlt'Ri IIC,duati CI'Cpons, nl„l•r;in-
t•o. njulr•elhos•tle •:•' nlnasiic:l, carnjlaitllìrls, •<1lbetriro 
chimi i,ar,1 cortar enbello, b1.111(111(-dos, fncrtlra 1-lililete 

rUt.ltlt,s a1-.«1 1(d 1SCÉi 6► ºFCoe 
Nd?itº•+iti:à dP, 1(,do• oS artigos lio rellCrt) trn] ( f)tCtnal; t 

fabr•icns c1i• eras, j,rt•nliadc,rr•nl •3 Medalha, e- d mior 

Qth• ;6ii •ì-GI'a•'adoI•, Rua d0 Otii-o, 1.>3 11 lti4 — I.I•I3U:1. 

É• n j'•10 H Rwv-1 A 2 pu. E,2 A01A,9 P4 
AS i1I1;ì 'TIRAS CONVEI` CIÓ\A)JS !' # • f • t.` i `, # ; 

DA NOSSA CIN'ILI•AÇ_AO 

Traduceno nlensnl de ele-
()'al>tes olumes de diizeiit is pa rira, pela * 11,;j llifi-
cante (111a111-i,1de 200 reis aIn bi-0cbn' ia, e ao0 reis 
enctidcrn<tclo •'. ! Por tt►o insi niCirllite quantia li«(-) 
Se Ilisti-lie, quem m,10 (Grei',[ 1 

Cone-kÓes d'nssi naturn, {1)a••amento adeonE•do 
por Valle (10 carreio ou em estnmpilllas I)osta(!.s. 
poI' cai-ta I'eg€islada), fralic0 de porte: 

Anho; 19 .v0111mna, bi-0chado  ',1400 
licleio anho, C, Volumes »   1c•(10 
Avulso  ?00 

Anne•, 12 volumes, encaderna.d,,  •f3f,•O 
Ateio anho, f vo1 ctnle  
Avul,o  3t.)0 

Ex: le:idi-10 ini'n•il de 

# • , A b ti as (le S' N" Ieeii te -- (Eii í re-(3S-R,ios 
E pdtlerosa, a stia act ão nas all`ecri óes .ellro-

l.icaspios or,►ãos lespirtitorios, estonino-o lio,ado; 
Infesiinos..ippni,ellio iiritiai.io e ,_11 e. 
Esta Esta estancia e Gi-ande rI-Iotel de S. I'iccrtle abei-1àç ae 

de maio a 1S de outubro. 

Deposito em Larcellos 
Phar(tlacia 

Car=los é-9faria Viei>-a W asnos 

tl NDO ELEGANTE" 

>1lz t"I'OI:Z—I•: zle SOU"•A 

Àrã nica p;tblicacdo dr l ttei-atitra e >izodas 

Ècíição;•oülj)let<ì o►i (l,oit Iltrmrrot por mez, :ee11(Io r.ín 
•,oneal;~rarla á modas .e n1 e outro a titteratur •-ï, hell:: • 

li - te, tllr>atr+o vi:1gells, etc. 
, d 

:•edácç::io c aclmilaisira•:•o.•-••≥tì`•• Rlae I3ér•;èr•,;•tì= 

i<1e -Ciol)e a das 1 a1•ïilX•as 
Reais a iiiusflü•a ôe insfrutOb e re£reltí 

:k t1l1 -ClojWdia iii tis ulil e arte se lìita 
lica e1.11 Pol•111(m, : Cada '111110 liei ntl I•t I=tis;-•. 
-•00 reis. 1lìtlut•l'o nl'lll•( ,. I00 reis. `1'owi a col'-
spólidencia, deve •er dli-lu)da. at_► etìil,( lr ufa►ltiel 

.uc:ns T̀ttrrt•, rugi I•i,trio ire •r•ticiits. 0`•-- I•ai,va. 

•t ,Jornal Cias fcllall ltas o, 
1 , % Vis. 
1 

Drrecfora--D. heenar ffla'-on•d0 

:•, 
,• ril0_lrl• C )nt. lld ), e tl 

ina"nirie, Is —,ivur; :5 a 
p-elo 'e c-o1orid•5, to-

dnL, .^. c n ) x e`1] 

C'1:L e']s, toillrtrs, I•hal'1-

tt toe' t•+n-
to p t a. e 111{,r s 
}-viro 

Mo d , ort:t'os e» 
latina li i],:ti 1•:1í!. 

Cs d i nu 

1 
i. 

j 

r;, .lo • petit I-c lIo cIe 
la BPodcri », jor sal dti 
1 e 1 1 d-- bordo-, ein 
ttì•toti r 8 g .nCrt s. 

,SO c 100 reis; hr.i• s,-,-
n aln i no acto úil 

trc•Í,ri. 

em tod -s 
e ra do 

c.=it ►; 1a t9 ;1 C;18,1% 
I3_: t:-a, d - .j os 13w-te,,i 

• Rua G,:net' 7• s 
f.:e'it(Il t'•lilt-, LIS B0.1. 

•L'C'CI?SSOII. 

111an021 Joaqu`LM Coelho ú0nuflues 
Rua D. Antoiiio Bnri , so—{,A 11f lgJl It Ua 1)11 Citar 

Con-alileio sorï iclo ele nkln a-
.c_ iolaaaes e extt •a110 c,11 as. ••c.1.10 e 

ar€ raie para ramudas. Arcos ele fera-o 
para vasilhas. Cara (.aS (1(' fe1'i'f),lta3-catO-
rios e,eolei1'es. Car1)oaa(•tc), II a5 e 
Vi(lr()s. S111(ác••;o de ('ol)re e enxofre. 

Ptilvel'isapores do t(:dos os svsteilias. Ferre► e 
aro do" todas ag dimensOes, pane ferreirç s. C<irv dto 
de forja. Leo--tinos c(-lobel» e «• E'1'I710I'21a, Ii•ilil- 

bus e de111ais ceossonos. F erraoells completos 
Irara limpadoves, arados e esi-tW ,a&i»es. Al— de—s, 

('11a1.1'11as t_te fN'.'1'0. 1,>wos e pai* ifitsCs I), nI tis 

mês11Ks. e 1)(n11)ns aos preços da fabr» 
ca._  r 11Le das celebres bombas de pressrio«hleïi) 
l'rens,,ts paia espl'emel' bagaço, sistema «'2Akt 1 ili• 
e 0111,vos. Cofres à prova, de foo-ó. Pref'cis ir 
cos. (> tinliil••t•l1• ••u•,)r)tid••. 

t 


